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Sindicato
retoma

campanha pela
carteira assinada.
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Se não houver frutos,
Valeu a beleza das flores;

Se não houver flores,
Valeu a sombra das folhas;

Se não houver folhas,
Valeu a intenção da semente.

HENFIL TV CUT estréia
sábado com entrevista

do presidente LulaArtista engajado e combativo

Ubaldo, o Paranóico
Classe média, quer o fim da
ditadura mas treme de medo

dos militares.

O poema na capa des-
ta edição foi escrito há pou-
co mais de 20 anos duran-
te a luta pelas eleições di-
retas para presidente da
República por um dos mais
representativos artistas bra-
sileiros dos últimos anos:
Henrique de Souza Filho, o
Henfil (foto), que completa-
ria 60 anos de vida hoje.

Um dos mais criativos artistas
brasileiros, foi desenhista, jornalista,
escritor, teatrólogo, cineasta e um in-
tenso combatente em defesa dos
desfavorecidos. Colaborou com o Sin-
dicato e teve desenhos publicados na
Tribuna Metalúrgica.

Aqui, manteve sua
principal característica, o
compromisso com os tra-
balhadores, os pobres e
oprimidos, a quem defen-
dia sem cansar através de
personagens como os
fradins Baixinho e Cumpri-
do, a Graúna, o Capitão Ze-
ferino, o Bode Francisco
Orelana, Ubaldo, o Paranói-

co e outros que representavam a es-
sência do povo brasileiro.

Suas vítimas eram os podero-
sos, as elites e, principalmente, a di-
tadura militar a quem combatia com
a poderosa arma do humor com de-
senhos fantásticos e textos corrosi-

vos. Enquanto muitos artistas se ca-
lavam, Henfil destacou-se por sua
participação corajosa e seu engaja-
mento na resistência contra a ditadu-
ra, pela democratização do país, pela
anistia aos presos políticos e pelas
Diretas Já.

Ao mesmo tempo, renovou o
desenho humorístico nacional com a
criação de personagens típicos bra-
sileiros, fazendo um quadrinho des-
colonizado em uma época que isto
era exceção. Por seu combativo e ale-
górico humor gráfico brasileiro, fazen-
do da crítica uma arma de resistên-
cia e combate ao sistema político do
País, foi uma das grandes personali-
dades em seu tempo.

Ele nasceu em Ribeirão
das Neves, Minas Gerais, e
cresceu na periferia de Belo
Horizonte. Morreu com ape-
nas 43 anos, no Rio de Janei-
ro, em 4 de janeiro de 1988,
vítima da falta de cuidado nos
serviços públicos que tanto
criticava em sua obra.

Era hemofílico e contraiu
aids através de uma transfusão
de sangue. Seus dois irmãos,
também hemofílicos, tiveram o
mesmo final trágico: Herbert de
Souza, o Betinho da campanha
contra a fome, e Francisco Má-
rio, um músico talentoso e de
futuro promissor.

Esbanjando talento, Henfil
publicou sete livros ( Diário de
um cucaracha, Hiroxima, meu
amor, Diretas já, Henfil na Chi-
na e outros), escreveu uma
peça de teatro (A Revista do
Henfil), dirigiu um filme de sua
autoria (Tanga - Deu no New
York Times) e teve o quadro TV
Homem, no programa TV Mu-
lher, na Globo.

Vítima do descaso Personagens mais famosos:
Fradim Baixi
Frade baixinho de
humor sádico. Seu
gesto “Top! Top!”
tornou-o o perso-
nagem mais
famoso de Henfil.

Fradim Cumprido
Frade magrelo,
parceiro e vítima
do Baixim.

Graúna
Ave da caatinga e
eterna crítica do
Sul maravilha.

Capitão Zeferino
Nordestino, canga-
ceiro, é o trabalha-
dor pronto para a
luta.

Bode Francisco
Orelana
Intelectual, come
livros e não sabe o
que fazer.

Com estréia
marcada para
sábado, o pro-
grama TV CUT,
transmitido pela
Rede TV, a partir
das 14h15,  apresentará em sua pri-
meira edição uma entrevista exclu-
siva com o presidente Lula.

Ele fala sobre desemprego, tra-
balho escravo e da importância da
estréia do programa TV CUT - Um
novo olhar sobre o Brasil.

O programa terá 30 minutos e
será transmitido em rede nacional,
no formato de reportagens e entre-
vistas de estúdio.

Invista no seu talento: par-
ticipe das próximas turmas do
curso de violão e teclado no
Sindicato. Neste sábado have-
rá uma reunião com os inte-
ressados na Sede, em São
Bernardo, para definir dias da
semana e horários. A reunião
começa às 14h.

As turmas serão forma-
das a partir da disponibilidade
dos alunos, com períodos na
manhã, tarde e noite. As aulas
custam R$ 37,10 mensais.

Mais informações com o
professor de música Ricardo
Ferreira dos Santos, pelo tele-
fone 4123-8928.

ARTE

Aprenda violão e
teclados no Sindicato

Em 1983, Henfil comandou material da cam-
panha salarial do nosso Sindicato com men-
sagens contrárias ao pensamento dos tra-
balhadores (ao lado). Os materiais provo-
caram indignação, fazendo a categoria sair
em defesa do Sindicato como entidade re-
presentativa. A história de um dos maiores

artistas brasileiros e que hoje
completaria 60 anos. Página 4



NOTAS E RECADOS Contra a precarização no
trabalho, carteira assinada
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SAÚDE
Sindicalismo,

Previdência Social
e Produtividade

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

Ato hoje contra demissões
VOLKS TAUBATÉ

Abertas as inscrições para cinco cursos

SINDICATO-SENAI

Cartaz dos metalúrgicos pelo emprego

Senhores da guerra
É o fim da picada: Toni Blair e
George Bush são candidatos ao
prêmio Nobel da Paz.

Serventia
Pra que servem mesmo os
piscinões?

E olha que ele avisou
Entre os trechos do livro de
anotações do Padre José de
Anchieta sobre São Paulo há um
que destaca as enchentes do rio
Tamanduateí, há quase 500 anos.

Olha o seguro
Três carros são roubados a cada
hora nas cidades do ABC.

Basta ter vontade
Conta da Organização
Internacional do Trabalho: com
9,5% do que os países pagam de
juros das dívidas externas daria
para erradicar o trabalho infantil.

Latifúndio peitudo
Mesmo depois do crime da
semana passada, fiscais do
trabalho em Minas Gerais
continuam a receber ameaças de
morte.

Apontando o dedo
“A história da pistolagem no País
se confunde com a história da elite
brasileira”, afirma a socióloga
Peregrina Cavalcante, autora do
livro-pesquisa Como se fabrica
um pistoleiro.

Reestruturação burra
Nos últimos 10 anos, o serviço
público federal foi reduzido de 800
mil para 465 mil funcionários.

Inusitada
Trabalhadores de carros-forte do
Paraná prometem entrar em greve
hoje.

De cara limpa
De cada 100 pessoas ou
empresas que estavam com
dívidas, 73 conseguiram limpar
seus nomes no ano passado.

ORGANIZAÇÃO

Hoje, eleição
de CIPA na Panex

Os trabalhadores na Volks
Taubaté e o Sindicato dos Metalúr-
gicos realizam hoje um grande ato
contra as demissões e pelo desen-
volvimento econômico da região.

O ato está sendo convocado
por dez sindicatos e pretende parar
a cidade na tarde de hoje como for-
ma de sensibilizar a direção da Volks
contra as dispensas.

A montadora já demitiu 1.074
trabalhadores através de PDV, e ale-
ga que tem mais 936 excedentes.

O presidente do Sindicato,
Valmir Marques da Silva, o Biro, dis-
se que a única forma de evitar as
dispensas é a empresa investindo
para modernizar a planta de Tauba-
té. O ato de hoje pretende reunir mi-
lhares de trabalhadores.

Companheiras e companhei-
ros na Panex, de São Bernardo, es-
colhem hoje seus novos cipeiros e
o Sindicato apoia um time de candi-
datos comprometidos com a luta.

São eles: Maradona, Marrom,
Jair, Chicão, Peruca, Boy, Canela,
Valdisio, Grande e Chocolate. Vote
certo!

AGENDA

Cofasa e JW Ferro e Aço
Os trabalhadores na Cofasa têm
reunião amanhã, às 18h, na
Regional Santo André, para discu-
tirem problemas internos na
empresa.
Também os trabalhadores na
antiga JW Ferro e Aço estão
sendo convidados para essa
reunião, para saberem do anda-
mento do processo.

Santi
Reunião amanhã, 17h, na Regio-
nal Santo André, para discutir
problemas internos.

Eluma Utinga e Capuava
Reunião amanhã, 17h30, na
Regional Santo André, para discu-
tir problemas internos.

Mangels
Reunião amanhã na Sede do
Sindicato para tratar de assuntos
internos. Atenção para os horários
- pessoal do segundo turno: 10h;
pessoal do primeiro turno, 15h;
pessoal do administrativo, 18h;
pessoal do terceiro turno: qualquer
destes horários.

Fergalplast
Reunião amanhã, às 17h30, na
Sede do Sindicato, para discutir
PLR.

Mark Grundfos
Reunião segunda-feira às 17h30,
na Regional Diadema, para tratar
de assuntos internos

Em campanha salarial, os me-
talúrgicos alemães cruzaram os
braços por algumas horas na sema-
na passada e ameaçam com greve
nacional se os patrões não atende-
rem reivindicação de 4% de aumen-
to real de salários.

As negociações chegaram a
um impasse. O sindicato patronal
concorda com aumento de apenas
2,4% e ainda quer aumentar a jor-
nada semanal de 35 para 40 horas.

Paralisações por aumento real
METALÚRGICOS ALEMÃES

O presidente do IG Metall, Jun-
gen Peters, disse que a proposta
patronal é uma pouca vergonha e
uma tentativa de fraude.

Disse também que o aumento
da jornada semanal vai acarretar a
perda de 400 mil postos de traba-
lho. “Não vamos ceder. Se o sindi-
cato patronal pensa que não esta-
mos em condições de fazer greves,
vamos ensinar que está muito en-
ganado”, avisou o dirigente sindical.

A Central de Trabalho e Renda
da CUT retoma amanhã seu plan-
tão na Sede do Sindicato.

A CTR tem 1.310 vagas, entre
elas 50 para estagiários que estão
cursando Administração. Também
existem 70 vagas para telemar-
keting e outras 70 para representante
de vendas, que exigem 2º grau com-
pleto e seis meses de experiência,
sem necessidade de comprovação

Plantão da CTR amanhã na Sede

EMPREGO

em carteira.
O plantão da Central funciona

das 9h às 14h e os interessados de-
vem levar carteira profissional e RG.

Se você conhece alguém de-
sempregado, avise para fazer seu
cadastro na CTR. Quem já tem ca-
dastro não precisa renovar a ins-
crição.

O telefone da Central de Tra-
balho e Renda é 4979-3699.

Para que a campanha pela carteira assinada continue a obter sucesso
é necessário que os trabalhadores participem, denunciando a situação

de trabalho precário. As denúncias podem ser feitas na Sede,
pelo telefone 4128-4200; Regional Diadema, 4066-6468; e na

Regional Santo André, 4992-3052.

O Sindicato vai retomar a cam-
panha da carteira assinada defla-
grada em maio do ano passado. A
idéia é sensibilizar a categoria para
o problema, receber denúncias de
empresas que
contratam e não
assinam a car-
teira e procurar
uma solução
negociada.

“Apesar
de termos re-
vertido várias
situações nas
quais as em-
presas con-
trataram formalmente os trabalha-
dores, as denúncias continuam a
chegar”, disse Sérgio Nobre, coor-
denador da Regional Diadema, ex-
plicando o motivo da retomada da
campanha.

O Sindicato também vai inten-
sificar o cadastro dos metalúrgicos
para o recebimento do Cartão do Ci-
dadão, aquele emitido pela Caixa
Econômica Federal que, entre ou-
tros benefícios, facilita o acompa-

nhamento dos
depósitos do
Fundo de Ga-
rantia.

Todos os
levantamentos
indicam que
no Brasil me-
tade dos traba-
lhadores não
têm registro

em carteira. Aqui no ABC, segundo
o Dieese, são perto de 150 mil sem
o registro, o que configura um es-
cândalo.

“A precarização do trabalho co-
meça aí”, comenta Nobre.

Quem mais
perde é

o trabalhador
Quem mais perde com a

falta de registro é o próprio tra-
balhador.  Sem carteira assina-
da ele não tem Fundo de Ga-
rantia, não está amparado pe-
los acordos do Sindicato e não
é segurado da Previdência So-
cial. Além de  nunca conseguir
se aposentar, se ficar doente
ou sofrer um acidente vai ficar
sem os auxílios e benefícios de
lei e pode ser demitido sem
receber nada.

“Muita gente se preocupa
apenas com a sobrevivência,
sem levar em conta necessi-
dades futuras. Por isso, mui-
tos trabalhadores aceitam tra-
balhar sem carteira assinada”,
disse Sérgio Nobre, coordena-
dor da Regional Diadema, lem-
brando que muitos dos benefí-
cios se estendem aos depen-
dentes do trabalhador, como
esposa e filhos.

Resultado depende da sua participação

Estarão abertas até 10 de fe-
vereiro as inscrições para os cur-
sos realizados pelo convênio Sindi-
cato-Senai nas disciplinas de Dese-
nho Mecânico, Trigonometria, Álge-
bra/CEP e Controle de Medidas/
Metrologia.

Os cursos são destinados a
sócios e dependentes. Para a ins-
crição é necessário apresentar
carteirinha de sócio, último holerite
e RG. As aulas serão na Regional

Santo André (Rua Senador Fláquer,
813, Centro), telefone 4990-3052.

No dia 11 poderão matricular-
se os companheiros desemprega-
dos que fizeram o curso alguma
vez. Dias 12 e 13, os trabalhadores
desempregados que nunca partici-
param do curso poderão inscrever-
se nas vagas que restarem.

O atendimento vai das 10h às
13h e das 15h às 18h, de segunda
a sexta-feira.

LEI DE FALÊNCIAS

CUT reforça
mudança no projeto

O sindicalismo do século 21 tem
como grande desafio encontrar um
ponto de equilíbrio entre uma deman-
da cada vez maior por produtividade
e o envelhecimento no trabalho im-
posto pelas necessidades do siste-
ma previdenciário.

Aposentadoria mais tarde
No mundo todo, a necessidade

de financiamento da Previdência So-
cial diante da maior expectativa de
vida das pessoas, tem levado ao pro-
longamento do tempo de trabalho e
contribuição. A tendência é de que as
pessoas se aposentem apenas por
volta dos 60 anos ou até mais tarde.

Exigências produtivas maiores
Com  a competitividade acirra-

da num mercado cada vez mais
globalizado e a forte demanda por
redução de custos, as organizações
procuram trabalhadores cada vez
mais jovens, qualificados e dispostos
a superar limites pessoais em prol do
sucesso da empresa.

Não faz parte dessa política
empresarial aceitar os salários mai-
ores dos funcionários mais antigos,
tampouco a menor capacidade pro-
dutiva e a pouca disposição de abrir
mão dos projetos pessoais para “ves-
tir a camisa da empresa”.

Difícil conciliação
Na tentativa de contemplar in-

teresses tão antagônicos o movimen-
to sindical deverá enfrentar um enor-
me desafio.

Com a reforma sindical e a pro-
vável implantação da contratação
coletiva, tudo dependerá da capaci-
dade de negociação e do poder de
pressão como organização no local
de trabalho para conquistar melho-
rias nas condições de trabalho e in-
clusão de pessoas acima de 40 anos
em programas de reciclagem e
requalificação profissional.

Esses dois fatores são prepon-
derantes para o prolongamento da vida
produtiva com saúde e bem estar.

Em audiência pública hoje no
Senado, a CUT vai reafimar a ne-
cessidade de mudanças no projeto
da nova Lei de Falências, que do
jeito que está beneficia o sistema fi-
nanceiro. “Queremos que a nova lei
facilite aos trabalhadores o recebi-
mento de seus créditos, e isto não
está acontecendo com a proposta
em tramitação”,disse o presidente
da CUT, Luiz Marinho.


